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AbsTRAcT

New Cerambycidae (Coleoptera) of the Collection Odette Morvan, Kaw, French Guiana. New 
species described and figured of French Guiana: Oreodera mageia sp. nov. (Acanthoderini; 
Trestonia bilineata sp. nov. (Onciderini); Ischnolea odettae sp. nov. (Desmiphorini) and 
Icupima ampliata sp. nov. (Hemilophini). Plocaederus fragosoi (Cerambycini) is recorded 
for French Guiana.
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de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo 
(MZUSP). Gérard L. Tavakilian acrescentou dados 
de material adicional depositado no Musém National 
d’Histoire Naturelle, Paris (MNHN) e no Natural 
History Museum, Londres (BMNH).

ResULTAdOs

cerambycinae, cerambycini, cerambycina

Plocaederus fragosoi Martins & Monné, 2002

Plocaederus fragosoi Martins & Monné, 2002:238; 
Monné, 2005:55 (cat.).

INTROdUçãO

Esta é a terceira contribuição para o conheci-
mento dos Cerambycidae da Coleção Odette Mor-
van, Kaw, Guiana Francesa. Publicações anteriores 
sobre o mesmo tema são Martins & Galileo (2007, 
2008) e uma lista da fauna de Cerambycidae da re-
gião de Kaw foi publicada por Morvan & Morati 
(2006).

MATeRIAL e MéTOdOs

A Sra. Morvan permitiu que o material-tipo 
das espécies descritas ficasse depositado no Museu 
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Espécie conhecida só pelo holótipo procedente 
do Brasil, Amapá: Oiapoque (Reserva Indígena Man-
ga) e ora é registrada para a Guiana Francesa.

Material examinado: Guiana Francesa, Saint Laurent 
du Maroni (Crique Serpent), X-XI.2005, O. Morvan 
col., em Malaise (MZUSP).

Lamiinae 
Onciderini

Trestonia bilineata sp. nov. 
(Figs. 3, 4)

Etimologia: Latim, bi = duas; lineata, listras; alusivo ao 
padrão de colorido dos élitros.

Macho: Cabeça com tegumento castanho-avermelha-
do. Fronte subquadrangular com pontos pequenos e 
esparsos; pubescência esparsa e esbranquiçada. Lobos 
oculares inferiores com o dobro do comprimento 
(0,8 mm) das genas (0,4 mm). Região da cabeça, atrás 
dos lobos oculares inferiores, com faixa de pubescên-
cia branca. Tubérculos anteníferos pouco projetados. 
Antenas com tegumento avermelhado, atingem o 
ápice dos élitros na extremidade do VII. Escapo com 
clava pouco desenvolvida.

Pronoto com cerca de cinco rugas pouco distintas 
no meio; pubescência amarelada, esparsa. Partes laterais 
do protórax sem rugas; com pubescência branca na me-
tade inferior. Élitros com tegumento castanho, localizado 
longitudinalmente, no dorso até quase o meio; restante 
da superfície elitral com tegumento avermelhado; faixa 
estreita de pubescência branca no lado externo da área 
acastanhada, da base até próximo ao meio. Pubescência 
elitral amarelada. Úmeros com tubérculo diminuto. Ex-
tremidades dos élitros arredondadas em conjunto.

Mesepisternos e mesepimeros com pubescência 
branca. Pernas com tegumento avermelhado; metatí-
bias engrossadas.

Fêmea: Antenas atingem o ápice dos élitros na extre-
midade do antenômero VIII. Fêmures e tíbias mais 
delgados.

Dimensões em mm, macho/fêmea: Comprimento total, 
8,7/12,0; comprimento do protórax, 1,8/2,3; maior 
largura do protórax, 2,2/3,0; comprimento do élitro, 
6,3/8,4; largura umeral, 3,0/4,0.

Material-tipo: Holótipo macho, Guiana Francesa, 
Montagne de Kaw (km 10), 24.I.2003, P. Ducaud 

col., armadilha luminosa (MZUSP); parátipo fêmea, 
Piste du plateau de Nancibo (km 7), 20.II.1983, M. 
Thouvenot col., armadilha luminosa (MNHN).

Discussão: Trestonia bilineata sp. nov. assemelha-se a 
T. exotica Galileo & Martins, 1990 e difere pelos lo-
bos oculares inferiores com o dobro do comprimento 
das genas; pelos tubérculos anteníferos pouco projeta-
dos, pelo escapo com clava pouco manifesta; pronoto 
com rugas transversais muito discretas no centro e, 
nas partes laterais, sem rugas e pela faixa de pubescên-
cia branca dos élitros, muito nítida e prolongada até 
próximo ao meio

Em Trestonia exotica os lobos oculares inferiores 
(0,8 mm) são apenas mais longos (0,6 mm) que as ge-
nas; os tubérculos anteníferos são muito projetados e 
aguçados; o escapo com clava mais acentuada; o pro-
noto tem rugas evidentes principalmente nos lados; 
as faixas de pubescência branca dos élitros são pouco 
contrastantes e mais curtas.

desmiphorini

Ischnolea odettae sp. nov. 
(Figs. 5, 6)

Etimologia: O nome específico é uma homenagem a 
Odette Morvan, coletora do holótipo e que nos tem 
oportunizado estudar o material de sua coleção.

Macho: Cabeça com tegumento castanho-escuro ou 
preto; fronte (25x) com pontos profundos e grânulos; 
vértice revestido por pubescência amarelada. Lobos 
oculares superiores com sete/oito fileiras de omatí-
dios, tão distantes entre si quanto à largura de um 
lobo. Lobos oculares inferiores aproximadamente tão 
longos quanto as genas. Antenas com tegumento pre-
to, atingem o ápice do élitro na base do antenômero 
VI. Escapo com grânulos esparsos principalmente no 
lado inferior. Antenômero III e IV sem grânulos.

Protórax com tegumento preto; com espinho la-
teral situado um pouco atrás do meio. Pronoto com 
três faixas estreitas de pubescência branca da base ao 
ápice: uma central e uma a cada lado divergente; uma 
faixa de pubescência branca e estreita, oblíqua, entre 
as faixas laterais e a central. Pontuação do pronoto e 
da metade superior das partes laterais, grossa e densa.

Élitros com tegumento acastanhado. Cada um 
com uma faixa de pubescência branca e estreita que se 
inicia no úmero, percorre obliquamente até encontrar 
a sutura, depois do meio, onde se volta para a margem 
a qual atinge no sexto apical; curta faixa oblíqua do 
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FIGURAs 1‑2: 1, Oreodera mageia sp. nov., parátipo macho, comprimento 28,9 mm; 2, Icupima ampliata sp. nov., holótipo macho, 
comprimento 12,0.
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escutelo até o dorso; sexto apical com uma faixa trans-
versal de pubescência branca. Região dorsal da metade 
anterior dos élitros entre as faixas brancas, grosseira-
mente pontuado. Extremidades elitrais obliquamente 
truncadas com espinho externo.

Fêmures com tegumento castanho e pontos con-
trastantes, aparentemente sem sulcos (holótipo colado 
em cartão). Tíbias e tarsos pretos.

Fêmea: Antenas atingem o ápice do élitro no meio do 
antenômero VII.

Dimensões em mm, macho/fêmea: Comprimento total, 
8,3/8,5; comprimento do protórax, 1,7/1,6; maior 
largura do protórax, 1,8/2,0; comprimento do élitro, 
5,9/5,8; largura umeral, 2,3/2,5.

Material-tipo: Holótipo macho, Guiana Francesa, 
Montagne de Kaw (km 36), X-XI.2006, O. Morvan 
col., em Malaise (MZUSP); parátipo fêmea, Mon-
tjoly (km 6), 20.04.1990, F. & J,-P. Serais col., à luz, 
(MNHN).

Discussão: Ischnolea odettae sp. nov. assemelha-se a 
I. spinipennis Breuning, 1943 pelo desenho elitral e 
pronotal; difere pela fronte e escapo com grânulos; 
pela ausência de grânulos nos antenômeros III e IV; 
pelas faixas curvas de pubescência branca que se es-
tendem do úmero ao sexto apical dos élitros, atinge 
a sutura depois do meio e acompanha-a em pequena 
extensão; pela faixa transversal de pubescência branca 
anteapical dos élitros. Em I. spinipennis, a fronte e o 
escapo não tem grânulos; os antenômeros III e IV são 
finamente granulados; a faixa curva de pubescência 
branca dos élitros atinge a sutura antes do meio e es-
tende-se junto à sutura por extensão correspondente a 
um quarto do comprimento do élitro; a faixa de pu-
bescência branca anteapical dos élitros é oblíqua.

Hemilophini

Icupima ampliata sp. nov. 
(Fig. 2)

Etimologia: Latim, ampliata = dilatada, alusivo à ex-
pansão dos élitros.

Macho: Tegumento corporal preto. Fronte com pu-
bescência esbranquiçada numa faixa transversal, abai-
xo dos lobos oculares inferiores; região central com 
pubescência alaranjada e uma linha de pubescência 
amarelada entre os tubérculos anteníferos prolongada 

até o meio do vértice. Faixa de pubescência amarelada, 
longitudinal, atrás do adelgaçamento dos olhos. Ante-
nas ultrapassam o meio do último urosternito. Escapo 
com a metade do comprimento do antenômero III, 
aproximadamente. Antenômeros III e IV com franja 
de pêlos pretos, densos e curtos.

Protórax levemente abaulado nos lados ao nível 
do terço posterior. Pronoto com uma faixa de pubes-
cência amarelada, estreita, a cada lado.

Élitros expandidos a partir do meio; faixa trans-
versal de pubescência branca com bordas irregulares, 
no meio; carenas muito indistintas na metade apical.

Pernas e face ventral, pretas. Urosternitos II-IV 
mais longos do que largos, com comprimentos su-
biguais, urosternito V, o mais longo, e estreitamente 
subtruncado no ápice.

Fêmea: As antenas atingem o ápice do urosternito 
IV. Urosternitos II-IV mais largos que longos e com 
comprimentos subiguais; urosternito V intumescido e 
sulcado longitudinalmente.

Dimensões em mm, macho/fêmea: Comprimento to-
tal, 12,0-16,0/15,9; comprimento do protórax, 
1,8-2,4/2,4; maior largura do protórax, 2,1-2,7/2,9; 
comprimento do élitro 9,9-12,0/11,5; largura umeral, 
2,6-3,3/3,3.

Material-tipo: Holótipo macho (?), Guiana Francesa, 
Bélizon (km 15+20), 17.VIII.2004, J.-P. Champenois 
col., armadilha luminosa (MZUSP); Piste de Kaw, 
km 29, fêmea, 31.VII.1992, F. Beneluz col., arma-
dilha luminosa (MNHN); macho, 02.VIII1992, A. 
Docquin & L. Sénécaux col., armadilha luminosa 
(MNHN).

Discussão: Icupima ampliata sp. nov. assemelha-se a 
I. laevipennis (Gahan, 1892) pelos élitros; difere pe-
las faixas de pubescência amareladada nos lados do 
pronoto estreitas e paralelas; pelos élitros sem man-
chas amareladas na base. Em I. laevipennis as faixas 
laterais do pronoto são largas e convergentes para a 
base e existe faixa transversal amarelada na base dos 
élitros.

Acanthoderini

Oreodera mageia sp. nov. 
(Fig. 1)

Etimologia: Latim, mageia = mágico, alusivo à beleza 
do seu habitus.
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FIGsURAs 3‑6: Trestonia bilineata sp. nov., holótipo macho, comprimento 8,7 mm; 4, idem, parátipo fêmea, comprimento 12,0; 5, 
Ischnolea odettae sp. nov., holótipo macho, comprimento 8,3 mm; 6, idem, parátipo fêmea, comprimento 8,5 mm.
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Macho: Cabeça com tegumento preto revestido por 
pubescência alaranjada. Vértice com pequeno tubér-
culo glabro entre os lobos oculares superiores. Ante-
nas castanho-avermelhadas, aneladas de pubescência 
branca na base dos antenômeros V a X; atingem o 
ápice dos élitros no meio do antenômero VI.

Protórax com tubérculo lateral manifesto ao ní-
vel do meio, este tubérculo precedido por uma ele-
vação curta, transversal. Pronoto com três tubérculos 
brilhantes: dois látero-anteriores e um centro-poste-
rior; pubescência alaranjada principalmente ao redor 
dos tubérculos; pontos pequenos junto às bordas an-
terior e posterior. Partes laterais do protórax com ca-
rena terminada no ápice dos tubérculos laterais e um 
tubérculo acuminado, próximo à borda anterior.

Élitros com padrão de colorido complexo 
(Fig. 3). Metade anterior com pubescência predomi-
nantemente alaranjada. metade posterior com man-
chas dorsais pretas e máculas, numerosas, de pubes-
cência branca. Lados dos élitros com duas manchas 
pretas uma antes do meio e outra no terço apical. 
Grânulos glabros e escassos principalmente nas cristas 
centro-basais; três grânulos entre as cristas e os lados e 
grânulos pequenos atrás dos úmeros e entre as cristas. 
Extremidades elitrais obliquamente truncadas com 
projeção sutural.

Fêmures com tegumento castanho-avermelha-
do; metade basal revestido por pubescência branco-
amarelada; nas clavas, linhas sinuosas de pubescência 
branca. Tíbias com pubescência esbranquiçada mais 
concentrada perto do meio. Protíbias com dente um 
pouco além do meio. Protarsômero I subigual em 
comprimento ao II e III em conjunto.

Mesepimeros, mesepisternos, lados do me-
tasterno e lados dos urosternitos com pubescência 
alaranjada.

Fêmea: As antenas atingem o ápice dos élitros no meio 
do antenômero VI. As pernas anteriores são mais cur-
tas. O último segmente abdominal visível possui um 
sulco bem marcado no centro e é largamente escavado 
no ápice.

Dimensões em mm, macho/fêmea: Comprimento to-
tal, 25,0-33,0/25,0-31,0; comprimento do protórax, 
4,0-5,8/4,0-5,0; maior largura do protórax, 7,8-10,0/8-9,1; 
comprimento do élitro, 18,0-24,0/17,6-22,0; largura 
umeral, 9,7-13,0/9,9-12,0.

Material-tipo: Holótipo macho, Guiana Francesa, 
Route Nationale 2, km 29, 23.VIII.1992, P. Ger-
delat col.,sobre um tronco cortado durante o dia 
(MNHN).

Parátipos (12 machos, 12 fêmeas): macho, “not scabra 
Fabr., species ? Bowr. Chevr. 63-47”, macho “Oreo-
dera scaber h. Cayennæ” (BMNH); fêmea, Cayenne, 
Bowr. Chevr. 63-47 (BMNH); macho, “Oreode-
ra scabra Fabr. Cayenna”, Cayenne, Ex Mus. Parry, 
Fry Coll. 1905-100 (BMNH); macho, Cayenne, ex 
Mus. Laferté, 27436 (BMNH); fêmea, Cayenne, ex 
Mus. Laferté, Fry Coll. 1905-100 (BMNH); macho 
in ex collection J. Thomson “Scabra Fab. Bio. Cay”. 
(MNHN); macho, Guyane Française, Maroni, Sorel 
col. (MNHN); macho Guyane Française, Rey col., 
1909 (MNHN); fêmea ex collection R. P. Belon, coll. 
A. Argod, 1931, Cayenne (MNHN); 2 machos, uma 
fêmea, Guyane Française, Nouveau Chantier, Col-
lection E. Le Moult (MNHN); fêmea, ex Musaeo 
Mniszech “scabra F. Cayenne” (MNHN); fêmea, 
Guyane, Mélinon col. 1863 (MNHN); duas fêmeas, 
Cayenne, Banon col. (MNHN); fêmea, collection R. 
Oberthür (MNHN); fêmea “Trigonopeplus panthe-
rinus Dej”. Cayenne (MNHN); macho, Sinnamary 
(Paracou), 31.VII.1985, P. Bleuzen col., “filet Cryldé” 
(MNHN); fêmea, Sinnamary (Paracou), 27.X.1985, 
P. Bleuzen col., “filet Cryldé” (MNHN); macho, DZ3 
Regina-Saint-Georges, 01.IX.1991, M. Thouvenot 
col., armadilha luminosa (MNHN); macho, Piste de 
Kaw, km 37, 17.IX.1992, O. Morvan col. “sur tronc, 
de jour” (MZUSP); macho e fêmea, Montagne des 
Trois Pitons, 21.IX.2001, J.-P. Champenois col., ar-
madilha luminosa (MNHN, MZUSP).

Material examinado não incluído como parátipos: ma-
cho, Piste de Kaw, km 45, 20.VIII.1987, O. Mor-
van col., armadilha luminosa, (coleção O. Morvan); 
km 36, macho, 30.VIII.1989, S. Ferey col., armadi-
lha luminosa, (coleção S. Ferey); Piste de Kaw, km 40, 
macho, 23.X.1997, encontrado morto na teia de ara-
nha (coleção M. Vialard).

Discussão: Nas coleções européias Oreodera mageia 
sp. nov. encontra-se rotulata como Oreodera scabra Fa-
bricius, 1793, que na realidade é sinônima de Oreodera 
glauca (L., 1758), vide Tavakilian (1991:448). Dejean 
(1835) no seus vários catálogos foi o responsável por 
este equívoco e todos os autores seguintes identifica-
ram como O. scabra.

ResUMO

Novas espécies da Guiana Francesa são descritas e 
figuradas: Trestonia bilineta sp. nov. (Onciderini); 
Ischnolea odettae sp. nov. (Desmiphorini); Oreodera 
mageia sp. nov. (Acanthoderini) e Icupima ampliata 
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sp. nov. (Hemilophini). Faz-se um novo registro de 
Plocaederus fragosoi (Cerambycini) para a Guiana 
Francesa.

Palavras-chave: Acanthoderini; Desmiphorini; 
Guiana Francesa; Hemilophini; Onciderini.
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